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APRESENTAÇÃO
PRESENTATION

DOSSIÊ ANTROPOLOGIA E 
INVESTIGAÇÃO AUDIOVISUAL

Lisabete Coradini (UFRN)
Jorge Grau Rebollo (UAB/Barcelona)
Maria Angela Pavan (UFRN)

O dossiê ANTROPOLOGIA E INVESTIGAÇÃO AUDIOVISUAL 
tem como objetivo contribuir com reflexões e questionamentos teóricos no 
uso do audiovisual para pesquisa na antropologia. Desde que a tecnologia 
permitiu novas formas de uso do audiovisual, houve um desenvolvimento de 
metodologias na pesquisa que envolve tanto a produção de dados em campo 
quanto o posterior tratamento destes na elaboração de narrativas sobre a vida 
social e cultural. São apresentados temas como: antropologia audiovisual, 
ética de abordagens com imagens, produção, memórias coletivas, trabalhos 
focados, etnografias participativas em imagem e som. Também busca-se 
reflexionar sobre o potencial valor da produção cinematográfica para a inves-
tigação básica e aplicada em antropologia, bem como em outras ciências 
sociais e humanas.

Começamos o dossiê com o artigo de Paul Henley, Modes of oral 
Testimony in ethnographic film (“Formas de testemunho oral em filmes 
etnográficos”), que nos traz reflexões e metodologias importantes para a 
construção de depoimentos orais em filmes etnográficos e documentários. 
Nos apresenta exemplos importantes de filmes etnográficos e documen-
tários e salienta a importância de aprimorarmos em campo a captação dos 
depoimentos orais. 

Ele também nos mostra os pesquisadores Edgar Morin e Jean Rouch, 
criadores do cinema-verdade a partir da câmera portátil, que capta o som direto 
e sincrônico às imagens. Isso tornou viável desvendar a complexidade da vida 
humana. O documentário começa a utilizar ruídos da rua, das casas, e essa 
nova estética cria novas formas narrativas. Através dessa nova tecnologia as 
imagens da vida cotidiana começam a expandir o uso do audiovisual nas ciên-
cias humanas.

O artigo Retornos de Angela Torresan tem como preocupação central 
discutir a capacidade conceitual do filme etnográfico e procura explorar como 
uma câmera de vídeo pode ser instrumento de investigação e catalisador de 
relacionamentos no trabalho de campo. O convívio com a câmera garante 
acesso a informações que não seriam obtidas de outra maneira. A partir do 
seu filme Retornos, são explorados o potencial criativo dessa ferramenta e 
a possibilidade de ultrapassar a hierarquia entre imagem e texto, cedendo 
lugar a um tipo especial de associações teóricas que podemos recriar com 
filmes etnográficos.

O ensaio de Carlos Flores El audio en el documental antropológico 
valoriza a importância do áudio (paisagem sonora) no documentário antropo-
lógico com o objetivo de analisar os limites, as possibilidades e as implicações 
teóricas do seu uso nas pesquisas antropológicas, bem como questionar o poder 
autoral do diretor e a multivocalidade do texto audiovisual.
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Daniel Meirinho em A fotografia como suporte para o envolvimento 
nas pesquisas sociais discute o papel da imagem e da visualidade como fer-
ramenta metodológica e nos apresenta o conceito photo-elicitation. A partir 
do estudo de caso de um grupo de jovens envolvidos no projeto de fotografia 
participativa intitulado “Olhares em Foco”, o autor apresenta uma reflexão 
sobre o envolvimento dos sujeitos pesquisados nas problemáticas comunitárias 
e preocupações pessoais.

Nicolas Lorite García em La observación casual de las transfor-
maciones sociomediáticas desde la mirada de la camara aborda, a partir 
de sua própria experiência pessoal e investigadora, a observação casual 
mediada pela câmera como um método de pesquisa audiovisual (aplicada), 
colocando-a no jogo epistemológico de “captura de moléculas do ar em 
movimento”. O objetivo é investigar as transformações sócio-midiáticas 
da realidade que nos rodeia, relacionando o cotidiano do pesquisador aos 
diferentes impactos visuais que ele captura com os olhos em uma obser-
vação não agendada previamente.

Jorge Grau Rebollo no artigo Antropología, visualidad y refracción: 
una aproximación a las representaciones de género en hollywood bajo el código 
Hays (1940-1968) aborda o cinema comercial como potencial repertório docu-
mental para a antropologia audiovisual. Para isso, mostra o papel que a ficção 
cinematográfica desempenhou em relação à representação de modelos de gênero 
nos Estados Unidos entre o início dos anos 1930 e o final da década de 1960 
do século XX, à sombra do Motion Picture Production Code (mais conhecido 
informalmente como Hays Code). Dessa forma, pode-se ver como o cinema é 
capaz, através de estratégias de refração, tanto de assumir as visões hegemôni-
cas da realidade social quanto de facilitar a leitura entrelinhas de situações que 
escapam do corset normativo.

Ana Lucia Ferraz em Imagem, visão e cosmovisão entre os Guarani 
discute a incorporação do vídeo por jovens Guaranis e reflete sobre a expe-
riência de realização de oficinas em aldeias Mbyá e Nhandeva, além de nos 
apresenta a amplitude dessa ferramenta. A autora traz questões importantes 
sobre os processos de produção audiovisual.

Maria Angela Pavan e Lisabete Coradini no artigo Mulheres das 
Rocas: imersão do documentário no espaço-tempo dos personagens do samba 
em Natal/RN constroem um método na construção do documentário As mulheres 
das Rocas são as vozes do samba (PROEXT/MEC, 2015, 20 min, UFRN). As 
mulheres das Rocas são moradoras do bairro das Rocas em Natal(RN) e elas 
são as guardiãs das memórias do samba local. Além de detentoras da história, 
têm papel ativo desde o início na construção das escolas de samba em Natal 
(RN). As autoras construíram um arquivo de fatos e entrevistas para documen-
tação da história do samba a partir de lembranças, fotos, imagens e músicas, no 
espaço-tempo de cada entrevistada.

A Revista Vivência número 50 traz o tema “Antropologia e Investi-
gação Audiovisual”.

 Ressaltamos que antes mesmo do surgimento do cinema e da 
máquina fotográfica, a pesquisa caminhava com as imagens através de des-
crições precisas, e as palavras faziam transbordar as imagens e os sons na 
nossa imaginação.

Hoje, mesmo com a tecnologia a favor da antropologia visual, continu-
amos a observar o que de fato constrói e reconstrói a vida humana e sua cultura. 
Quando fechamos os olhos as imagens ainda acontecem e, assim, tecemos a 
delicada narrativa da vida.
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Hoje o audiovisual é um companheiro inseparável da antropologia 
e, com o avanço da tecnologia, foi sendo aprimorado e com o seu uso novos 
dispositivos e métodos foram desenvolvidos nas pesquisas.

Neste dossiê reunimos pesquisadores que têm o audiovisual como 
aliado nas reflexões constantes no Brasil, México, Espanha e Inglaterra.

Boa leitura!


